
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS PRÓ-

REITORIA DE GRADUAÇÃO  

 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA-FAFIL  

  
NOME DA DISCIPLINA: DILEMAS MORAIS 

CURSO: Filosofia 
  
ANO: 2023-2 

   
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Rafael Rodrigues Pereira 

 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:  64h 

 
CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4h 

  
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): não há 

 
RECOMENDAÇÕES:  

 
EMENTA: o curso se propõe a investigar o tema dos dilemas morais. A primeira parte do curso será dedicada à ética 

antiga, a partir da análise de Martha Nussbaum em A Fragilidade do Bem. Nesta obra a filósofa americana considera que 

as tragédias gregas se baseiam em conflitos entre valores ou requerimentos morais, e investiga as estratégias de Platão e 

Aristóteles para minimizar o impacto destes dilemas para a eudaimonía. Na segunda parte do curso estudaremos textos 

contemporâneos sobre o tema, dividindo-os, grosso modo, em dois blocos: abordagens que negam a existência de 

dilemas legítimos (associando-os, por exemplo, a alguma deficiência da teoria, ou da aplicação desta a casos 

particulares), e abordagens que reconhecem a realidade destes dilemas. Entre as primeiras estariam teorias neokantianas e 

utilitaristas. Um exemplo do segundo tipo de posição é a de Bernard Williams, que elabora o conceito de resíduo, como 

sentimentos de culpa ou de remorso que persistem mesmo após a decisão do agente. A existência de conflitos morais 

insolúveis levantaria desafios para as teorias morais, ao apontar para os limites da razão prática.  

  

 

  
 



I – OBJETIVOS GERAIS: Apresentar as principais posições acerca da existência de dilemas morais, e as principais 

estratégias para lidar com o problema, tanto em filósofos antigos quanto contemporâneos. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. a) Martha Nussbaum: as estratégias de Platão e de Aristóteles para lidar com a dimensão trágica da eudaimonia. 

2. b) Negando a existência de dilemas morais: a abordagem neokantiana em autores como Hare e Korsgaard.  

3. c) Outras abordagens que negam a existência de dilemas: utilitaristas e humeanos.   

4. d) Abordagens que reconhecem a legitimidade de alguns dilemas: Bernard Williams, Rosalind Hursthouse.  

5. e) Que tipo de conflito? Diferentes espécies de dilemas. 

6. f) Dependendo do andamento do curso, se houver tempo, procuraremos também falar de abordagens que associam 

dilemas a uma oportunidade para o exercício da liberdade, na medida em que exigiriam um tipo de ―salto‖ por parte do 

agente, como vemos em autores existencialistas como Sartre e Kierkegaard.  

 

III – METODOLOGIA:  
     Aula expositiva-dialogada, análise de textos em grupo. As aulas serão presenciais, 

porém com a opção híbrida de transmissão online. 

 

 

IV – AVALIAÇÃO:  
Trabalho final sob forma de artigo, com tema relacionado ao que foi visto durante o curso.   

 

 

V – BIBLIOGRAFIA:  

 

PRINCIPAL:  

Baumann, P. & Betzler, M. (eds). Practical Conflicts – new philosophical essays. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2004.    

Hursthouse, R. On Virtue Ethics. Oxford: Oxford University Press, 1999. 

Mason. H. E. (ed). Moral Dilemmas and Moral Theory. Oxford: Oxford University Press, 1996. 

Nussbaum, M. The Fragility of Goodness. Cambridge: Cambridge University Press, 1986. 

Sinnot-Armstrong, W. Moral Dilemmas. Oxford: Basis Blackwell, 1988.  

Williams, B. ―Ethical Consistency‖. In: Problems of the Self. Cambridge: Cambridge University Press, 1973. 

 

SECUNDÁRIA:  

Aristóteles. Ética a Nicômaco. Trad. de Antônio de Castro Caeiro. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

Aristóteles. Política. Trad. de Mário da Gama Kury. São Paulo: Madamu, 2021. 

Brink, D. "Moral Conflict and Its Structure." Philosophical Review 103:215-47. 

Conee, E. ―Why Moral Dilemmas Are Impossible‖. American Philosophical Quarterly 26: 133–41, 1989. 

Ésquilo. Agamemon. Trad. de David Jardim Júnior. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2021. 

Ezra, O. Moral Dilemmas in Real Life. Dordrecht-Netherlands: Springer, 2006. 

Foot, P. ―Moral Realism and Moral Dilemmas‖. In: Moral Dilemmas. Oxford: Claredon Press, 2002. 

Gowans, C. W.(ed). Moral Dilemmas. New York: Oxford University Press, 1987. 



Hare, R. M. A Linguagem da Moral. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

Kierkegaard. Temor e Tremor. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012.  

Ogien, R. Human kindness and the smell of warm croissants: an introduction to ethics. New York: Columbia University 

Press, 2011. 

Maclntyre, A. "Moral Dilemmas". Philosophy and Phenomenological Research, supp. vol. 50:367—82, 1990. 

Marcus, R. B. "Moral Dilemmas and Consistency‖. Journal of Philosophy. 77:121-36, 1980. 

Nussbaum, M. A Fragilidade da Bondade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

Nagel, T. "The Fragmentation of Value." In: Mortal Questions. Cambridge: Cambridge University Press, 1979. 

Platão. A República. Trad. de Maria Helena da Rocha Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 2017. 

Platão. Fedro. Trad. de Carlos Alberto Nunes. Belém-PA: Ed.ufpa, 1975. 

Platão. O Banquete. Trad. de Carlos Alberto Nunes. Belém-PA: Ed.ufpa, 1980. 

Railton, P. "Pluralism, Determinacy, and Dilemma". Ethics 102:720-42, 1992. 

Sartre, J. P. O Existencialismo é um Humanismo. Rio de Janeiro: Vozes de Bolso, 2014. 

Sófocles. Antígona. Trad. de J. B. Mello e Souza. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2021. 

Stocker, M. Plural and Conflicting Values. Oxford: Oxford University Press, 1990. 

  

 

 

  
Faculdade de Filosofia - Universidade Federal de Goiás - Caixa Postal 131, Campus Samambaia - 

74001 970, Goiânia – GO, Brasil Fone/Fax: (62) 3521-1069 e (62) 3521-1164  

 


